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AS INSCRIÇÕES DE NOSSOS MONÜMEXIOS 
Tenho percorrido, de quendo em quando, cs píH«* pupdcM de 

nossa qnerldlsalm» Csmpines. E gosto de parar diante dos aontuasn- 
tos que relembram grandes brasileiros, cuja memória reverenciamos. 
E quantos deles Já nío mereceram a homenagem póstuma de Cam- 
pinas? César Blerrenbach, Carios Gomee, Tomas Alves, Ruy Barbo- 
sa, d. Nery, Campos bales e muitos outros... Há porém alguns des- 
ses monumentos que estão exigindo reparos. Não se espantem os lei- 
tores... Não se trata de nada grave, pois ao que oonsta, a única es- 
tatua que teve o narie quebrado (ou que desapareceu), íol a erguidi 
em homenagem ao ex-Governador Ademar de Barros, à entrada da 
via Anhanguera. O que tenho a sugerir é muito simples. Parece-me 
que a competência para a execução do que vou propor, cabe ã Pre- 
feitura. Alguns monumentos (e em especial o de Tomai Alves) eslão 
sem os respectivos letreiro». Há faltas de letras. E quem vem de fo 
ra e olha para os mesmos, não sabe a quem foram erguida# as esta • 
tuas. O que dizemos pode ser comprovado. Se o leitor abrir essa ex- 
celente obra de Alaor Malta Guimarães que se intitula "Campinas 
dados históricos e estatísticos), verá que falamos a verdade. Ness» 
livro (que é um de nossos volumes de cabeceira), encontramos vãriai 
fotografias. O monumento a Alberto Sarment0 (em frente ã Ma- 
ternidade), tem o nome do grande campineiro incompleto. Existem 
nele apenas aa letraa BEBTO S-RMENT-. No do dr. Francisco Be- 
Um Pais Leme, as duas ultimas palavras estão assim P-E6 L-ME 
No de Tamai Alves do sobrenome apenas oonsta um LV... Qa<m 
pode entender? "Anotando" sugere, pois, ao dr. Mendonça de Bar- 
ros, determine a colocação de todas as letras que faltam. O mais di- 
fícil foi erguer os moumentos. Conservá-lo será fácil. Vamos, pois. 
completar a obra? 


